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RESUMO:
O presente trabalho é fruto do projeto institucional “Quem se Importa” desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental Concórdia de Santo Ângelo em 2013. Além da ementa prevista pelos PCNs, os docentes foram desafiados, pela direção da escola a estimular o aluno a pensar o empreendedorismo social como crescimento pessoal e coletivo. Com base no impacto causado pelas ideias expostas no filme QUEM SE IMPORTA, planejamos nossa 4ª Feira de Ciências do Concordia – 4ª FEICCO com o tema voltado para a pesquisa em experimentos científicos sobre a preservação da saúde e sustentabilidade. A organização da Feira Temática foi realizada pelos discentes do 6º ao 9º ano sob a orientação dos professores de ciências.  A visitação contou com a comunidade escolar além de autoridades. Através da postura dos alunos, concluímos que além de ajudar a si mesmo, a exposição das pesquisas favoreceu na ajuda  ao próximo e ao mundo onde vivemos. 

Palavras Chaves: Experimentos; Saúde; Sustentabilidade.
1 INTRODUÇÃO 
Quem se Importa é um filme sobre empreendedorismo social e foi usado como espinha dorsal na escrita do Projeto “Quem se Importa” desenvolvido na Escola de Ensino Fundamental Concórdia de Santo Ângelo, RS no ano de 2013. O objetivo do Projeto Institucional foi promover um programa de educação mais humanizadora no Plano de Ensino dos professores da Escola.  

Mediante o centro de interesse de cada turma, cada professora regente responsável escreveu os seus subprojetos nas ideias do Projeto Institucional contemplando os potenciais de todos e de cada um promovendo a atuação social. Dessa forma, abriu-se um amplo debate sobre ética, cidadania, afeto e consciência do empreendedorismo social em sala de aula tornando assim,   uma vida escolar mais responsável diante do mundo, de si mesmo, do próximo e de Deus.

A influência positiva após exibição do filme e dos objetivos do Projeto inspirou as professoras do ensino de ciências do 6° ao 9° ano ( alunos entre 10 e 14 anos de idade) a realizar a quarta edição da Feira de Ciências do Concordia (4ª FEICCO) com o tema voltado para a saúde e sustentabilidade. O objetivo principal da Feira temática promove atividades que incentivem a participação de alunos em pesquisas em saúde e sustentabilidade seguindo a metodologia científica.

O termo "sustentável" provém do latim sustentare (sustentar; defender; favorecer, apoiar; conservar, cuidar). Segundo o Relatório de Brundtland (1987), o uso sustentável dos recursos naturais deve "suprir as necessidades da geração presente sem afetar a possibilidade das gerações futuras de suprir as suas". Já Saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças. 

Segundo a Política Nacional de Educação Ambiental, estabelecida pela Lei nº 9.795/99, a educação ambiental deve integrar “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem do uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade” (BRASIL, 1999).

A feira de ciências promovida na Escola de Ensino Fundamental Concórdia tem sido ao longo do tempo, um reflexo do tipo de ensino que é ministrado em sala de aula. Não é apenas uma exposição de experiências é algo mais, de um sentido educativo bem mais amplo, é um espaço prático onde os alunos identificam a forma adequada e organizada de fazer ciências, permitindo assim a semelhança do que faz o cientista.  
2 METODOLOGIA
A Feira de Ciências Concórdia ocorre anualmente no mês de outubro de tendo como local o salão social da Escola Concórdia cito a Rua 15 de novembro, na cidade de Santo Ângelo, RS. Cada experiência foi apresentada mediante a orientação da comissão responsável que definiu que os trabalhos devem conter os seguintes critérios: Objetos que comprovem leis científicas; Demonstração de fenômenos científicos e Modelos científicos sobre os temas saúde e sustentabilidade. 

O desenvolvimento da feira de ciências esteve a cargo dos alunos do 6º ao 9º ano e a divulgação foi ser exposta em banner e convites escritos para comunidade escolar, autoridades e publico em geral. Baseado em (Medina; Santos, 1999) coube aos alunos, pertencentes do grupo, explicar sobre a pesquisa realizada contribuindo assim, com o aprendizado dos visitantes em relação a preservação da saúde e sustentabilidade. 
[...] Os processos de ensino-aprendizagem podem ser interpretados como um conjunto de atividades que se realizam coletiva e socialmente a partir dos conceitos, experiências e sentimentos que os sujeitos da aprendizagem já possuem, incorporando, através de processos de reflexão-ação, a assimilação ativa de novas interpretações e concepções mais complexas e aprofundadas das inter-relações socioambientais, mediadas cultural e historicamente pelas situações concretas nas quais se encontram inseridos (Medina; Santos, 1999, p. 25).
. 
O trabalho final foi avaliado em 30% da nota para o quarto bimestre. Estes percentuais foram fixados desde o processo de elaboração e construção do experimento feito pelo grupo, até a conclusão e apresentação de suas atividades para o público. Convidados e /ou visitantes avaliaram os trabalhos através de notas de 5 a 10 referente  as  explanações dos alunos.  O relatório e a avaliação das participações foram avaliados e divulgados pelo professor titular da disciplina de ciências de cada turma.

A premiação dos trabalhos aconteceu mediante a conscientização de que os prêmios são estímulos e não apenas pagamento pelo trabalho e esforço. As medalhas e os certificados de participações foram distribuídos durante ato solene no salão social da Mantenedora. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE

Segundo Pereira (2000), as Feiras de Ciências têm como objetivos propiciar um conjunto de situações de experiências que possibilitem: incentivar a atividade científica; favorecimento da realização de ações interdisciplinares; estimular o planejamento e execução de projetos; estimular o aluno na busca e elaboração de conclusões a partir de resultados obtidos por experimentação; desenvolver a capacidade do aluno na elaboração de critérios para compreensão de fenômenos ou fatos, pertinentes a qualquer tipo, quer cotidiano, empírico ou científico; proporcionar aos alunos expositores uma experiência significativa no campo sócio-científico de difusão de conhecimentos; integração da escola com a comunidade.
Dessa forma listamos algumas experiências apresentadas durante a 4ª Feira de Ciências da Escola Concordia e primeira Feira temática a qual originou o presente trabalho tendo como base o Projeto Institucional “Quem se Importa”. 

1) Luz na garrafa Pet – dicas economia de energia elétrica 

Recorte um buraco do tamanho da garrafa no teto de chapa de ferro corrugado do modelo de moradia. Insira uma garrafa de 1 litro nesse buraco e fixe-a selando bem – um terço da garrafa fica acima do telhado, exposta à luz do sol, e os outros dois terços ficam suspensos dentro da casa, como uma lâmpada gigante.
Encha a garrafa com água filtrada, acrescente um pouco de alvejante e você terá uma "garrafa solar". A luz solar que vem do alto atravessa o líquido e é refratado para dentro do ambiente escuro da casa, o suficiente para iluminar todo o aposento. 

Assim, não só se obtém a fonte de luz acessível – essencial para o ensino, para quem trabalha em casa, para segurança pessoal e a saúde –, como se reutilizam as garrafas PET, o que evita que elas sejam descartadas e poluam a área em torno, primeiro, e, depois, os oceanos, além de se criar uma indústria de fundo de quintal inteiramente nova, com consumo zero de carbono e empregos 'verdes'. 

É uma solução vantajosa para todos. Exceto talvez para as companhias de energia, já que o processo todo é incrivelmente eficaz em termos de custo e energia, usando, totalmente, materiais reciclados.
A solução inteligente de Diaz, originalmente inventada no Brasil em 2002 e depois aprimorada por estudantes do Massachusetts Institute of Technology (MIT), é tão simples quanto brilhante.

2) Ferro no cereal – dicas prevenção a saúde 

O objetivo deste experimento é mostrar quanto de ferro que há em seu cereal matinal. Você vai precisar de um forte ímã, um saco plástico tipo zip, água, um prato e cereais enriquecidos com ferro para conduzir este experimento. Despeje uma xícara de cereal no saco plástico e em seguida encha o saco até a metade com água. Feche o saco e aperte delicadamente a mistura até que o cereal se dissolva e fique pastoso. Agite o saco mais algumas vezes. Eventualmente, você vai notar pedaços metálicos na direção do ímã. Depois de ter concluído a investigação, nota-se que o ferro, mesmo metal utilizado para fabricar pregos, é realmente encontrado no cereal.
3) Quantidade de açúcar no refrigerante normal e dietético – dicas prevenção saúde 

Materiais Utilizados
1 lata de refrigerante normal, fechada.

1 lata de refrigerante dietético, fechada.

1 jarra alta ou aquário

Água

Seringa
Procedimentos Experimentais

Encha a jarra ou aquário com água. Faça uma previsão: o que irá acontecer quando colocarmos a lata de refrigerante normal na água? Irá afundar ou flutuar? E a lata de refrigerante dietético? Coloque a lata de refrigerante normal na água e observe o que ocorre. Em seguida, coloque a lata de refrigerante dietético no aquário e veja o que acontece. Você acertou suas previsões?
Explicação
As latas de refrigerante apresentam um comportamento diferente quando colocadas na água. A lata de refrigerante normal afunda e a lata de refrigerante dietético flutua. A massa de açúcar dissolvida no refrigerante normal pode ser estimada pela diferença das massas nas duas latas, uma vez que todos os outros componentes são praticamente os mesmos. 

4) A melhor maneira de se conservar um alimento  - dicas para prevenção a  saúde 
Materiais:
– 5 copos de água plásticos

– Amido de milho

– Leite

– Açúcar

– Vinagre

– Óleo de cozinha

– Filme plástico
Procedimentos:
Primeiramente, deve-se preparar o mingau. Para isso deve-se colocar sob o fogo uma colher de sopa de açúcar, três colheres de sopa de amido de milho e um copo de leite. Feito o mingau, deve-se dividir a quantidade de mingau em 5 copos plásticos. Um dos copos, será o controle, ou seja, ela ficará em temperatura ambiente. Os outros 4 copos serão submetidos a diferentes condições: fechado com o filme plástico, com uma fina camada de óleo de cozinha, com uma fina camada de vinagre, e guardado na geladeira. Os três primeiros copos (filme plástico, óleo e vinagre), serão deixados em temperatura ambiente. Identifique os copos para não trocar as amostras. Os resultados devem ser observados aproximadamente uma semana após o início dos experimentos. O resultado esperado é que ocorra a proliferação de fungos em todos os copos, com exceção do que foi guardado na geladeira.
Explicação:
A temperatura alta, usada no cozimento do mingau, matou os microrganismos. Já o calor que ultrapassa os 30 graus Celsius deixa o ambiente propício para a proliferação de micróbios, que se depositam no mingau deixado ao ar livre. A temperatura mais fria da geladeira inibe o crescimento dos microrganismos. Controle Vinagre Filme plástico Óleo Geladeira.

5) Sabão com óleo de cozinha – distribuído aos visitantes da Feira

Ingredientes

- 1 quilo de óleo de cozinha usado;

- 140 mililitros de água;

- 135 gramas de soda cáustica em escamas (concentração superior a 95%);

- 25 mililitros de álcool.
Materiais

- Recipientes para o molde do sabão (formas específicas, bandejas de plástico ou embalagens longa vida);

- 1 colher de pau;

- 1 par de luvas para lavar louças;

- 1 máscara descartável;

- óculos de proteção;

- 1 balde.
Modo de preparo

Em primeiro lugar, coloque os óculos de proteção, as luvas e a máscara. A soda cáustica é altamente corrosiva e deve ser manuseada somente por adulto com muito cuidado. Vamos ao passo-a-passo:
a. Esquente a água até que ela fique morna (em torno de 40°C). Feito isso, despeje-a no balde e coloque a soda cáustica lentamente e em pequenas porções no mesmo recipiente, misturando sempre a cada adição. Nunca adicione água fria sobre a soda! A ordem dos ingredientes também deve ser respeitada: colocar soda sobre a água, e nunca a água sobre a soda - isso provocar uma reação forte e causar acidentes. É super importante utilizar um balde ou recipiente plástico de material grosso e resistente, e nunca utilizar garrafas PET para fazer a diluição da soda, pois elas não suportam a temperatura que a reação atinge, podendo romper e vazar esse material extremamente corrosivo. Mexa com a colher de pau até diluir completamente a soda, de modo que não haja mais escamas. Atenção: não utilize recipientes de alumínio descartável em conjunto com a soda cáustica e certifique-se de que eles sejam suficientemente altos, pois essa dissolução pode efervescer e causar espuma.

b. Depois de retirar as impurezas do óleo (é possível fazer isso com uma peneira), esquente-o um pouco (a uma temperatura de 40°C) e adicione-o ao balde que será utilizado para colocar todos os demais ingredientes. Em seguida, insira a soda bem lentamente, em pequenas porções e misturando continuamente. Esse cuidado aumenta a sua segurança, pois a reação com a soda cáustica libera muito calor, além de produzir um sabão de boa qualidade - se você colocar a soda de uma única vez ou muito rápido sem a agitação adequada, o sabão pode empelotar e ficará difícil reverter isso. 

c. Misture somente o óleo e a soda por cerca de 20 minutos. A consistência final ideal deve ser parecida com a do leite condensado. É necessário respeitar esse tempo de mistura para que haja a reação entre óleo e a soda.

d. Após esse tempo de mistura, tem início o momento ideal para adicionar os demais ingredientes. Coloque o aromatizante e conservante (caso queira). Misture bem até que esses ingredientes se incorporem plenamente à mistura. 
e. Caso a massa final de sabão esteja muito líquida, insira o álcool lentamente e mexa bem por dez minutos para que a mistura não empelote. Nessa etapa, a massa de sabão ganhará consistência rapidamente. É recomendável que a forma em que será colocado sabão já esteja preparada e próxima. 

Pronto! Agora é só cortar e você terá pedaços e distribuir durante a 4ª FEICCO. Recomenda-se, ainda, deixar em processo de cura por mais 15 dias, de preferência em um recipiente opaco, que fique num lugar fresco e sob abrigo do Sol. Esse processo visa garantir a reação completa da soda cáustica, além de permitir ao sabão perder a umidade excessiva. Esse tempo poderá variar de acordo com as condições climáticas locais
6) Húmus produzidos no Compostor da Escola – distribuídos aos visitantes da Feira 
Para proceder à construção do compostor há que seguir os seguintes passos:
a. Fazer os orifícios de entrada de ar, na tampa e na parte superior das paredes da caixa com um berbequim ou um ferro em brasa.

b. Cortar a rede mosquiteiro no tamanho necessário para forrar a caixa e a tampa e colá-la.

c. Fazer uma cama de minhocas com tiras de papel de jornal húmidas (1 parte de jornal : 3 partes de água), e colocá-las dentro do compostor.

d. Adicionar 3 a 4 chávenas de terra de jardim.

e. Colocar as minhocas e os materiais orgânicos compostáveis, cortados em pedaços pequenos, para facilitar a decomposição.

f. Revolver cuidadosamente com um ancinho pequeno.

g. Colocar uma folha de papel de jornal seca a tapar.

h. Fechar o compostor.

Para proceder à manutenção semanal do compostor procede-se da seguinte forma:

a. Afastar a camada superior de jornal e verificar o desenvolvimento das minhocas.

b. Juntar matéria orgânica compostável, espalhada uniformemente, de acordo com o desenvolvimento das minhocas.

c. Adicionar água

d. Revolver o material

e. Voltar a colocar uma folha de papel de jornal seco

f. Fechar o compositor
Para evitar o aparecimento de moscas não usar alimentos podres nem demasiadamente, deve-se enterra-los na “cama das minhocas”. Mantenha a humidade, coloque sempre uma folha de jornal seca por cima. Retire a comida em decomposição e coloque uma taça com vinagre e uma gota de detergente de louça perto do compostor.
7) Maquete de energia eólica – demonstração da energia eólica 
Materiais:
-Uma hélice de ventilador

-Um dínamo que é utilizado em bicicletas - Utilizou canos pequenos para derreter uma parte para adaptar na hélice e no dínamo

- Fios para acender LEDS- 2 leds que coloquei em alguns postes na maquete.

- Base de madeira bem pesada e grossa para que o vento não a derruba-se.
-Um ventilador para simular o vento batendo na hélice. 
8)
Armadilha para pernilongo ecologicamente correta – prevenção a saúde 

Materiais 

200 ml de água, 

50 gramas de açúcar mascavo, 

1 grama de levedura (fermento biológico de pão, encontra em qualquer supermercado ) e 

uma garrafa plástica de 2 litros 

Como fazer: 
Corte uma garrafa de plástico (tipo PET) ao meio. Guardar a parte do gargalo. Misture o açúcar mascavo com água quente. Deixe esfriar. Depois de frio despejar na metade de baixo da garrafa. Acrescentar a Levedura . Não há necessidade de misturar. Ela criará dióxido de carbono. Colocar a parte do funil, virada para baixo, dentro da outra metade da garrafa.  Enrolar a garrafa com algo preto, menos a parte de cima, e colocar em algum canto de sua casa. 

Em duas semanas você vai ver a quantidade de pernilongos e mosquitos que morreram dentro da garrafa.

4 CONCLUSÕES
Para os alunos, a primeira feira temática de ciências representou a possibilidade de planejamento e execução dos trabalhos de investigação (o fazer ciências, o fazer-se fazendo). Isso despertou vocações, revelando capacidades, proporcionando a vivência de situações reais, ensaiando o experimento de viver convivendo com situações e problemas, aprendendo a não jogar com a vida, mas a vivê-la de verdade, com todas as alegrias e frustrações que ela nos dá.

Para o professor e a comissão organizadora a Feira proporcionou  vantagens na verificação das modificações comportamentais do aluno, do desenvolvimento de sua capacidade de raciocínio e a evolução do conhecimento no campo técnico-científico. As mudanças positivas são melhoras descritas por Mancuso (2000) e Lima (2008 apud Hartmann e Zimmermann, 2009, p. 3) conforme escreve:
- crescimento pessoal e a ampliação dos conhecimentos;

- ampliação da capacidade comunicativa;

-  mudanças de hábitos e atitudes;

- desenvolvimento da criticidade;

-  maior envolvimento e interesse;

- exercício da criatividade conduz à apresentação de inovações;

- maior politização dos participantes.
Assim sendo, a primeira feira temática de ciências foi uma estratégia de ensino que possibilitou uma melhor compreensão da ciência em relação à saúde e sustentabilidade. A exposição dos trabalhos proporcionou ainda trocas significativas com a certeza de que preparamos nosso aluno para o exercício da liberdade, com uma vida responsável demostrada através da atuação social presente em cada atividade apresentada.  

Fica a mensagem de que todos nós podemos mudar o mundo, não importa em que setor esteja, seja ele privado, governamental ou social. Qualquer pessoa pode fazer a diferença, basta SE IMPORTAR e agir em favor de uma causa. 
.
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